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Reflexões, questionamentos e apontamentos acerca do modo como a sociedade é 
masculinista e fundada em ideias patriarcais é o que encontramos em A dialética do sexo 
(1970)2, de Shulamith Firestone. Essa obra está dividida em onze capítulos que 
desestabilizam as estruturas aparentemente corretas e categorias tradicionais de 
pensamento, bem como trazem à tona pontos que, na década de 1970, não haviam sido 
discutidos com profundidade pelo feminismo. Pontos esses que, mesmo hoje, ainda não 
foram resolvidos, ou muitas vezes são deixados de lado, principalmente quando se pensa a 
relação de poder existente na sociedade, baseada no patriarcalismo, e como ainda ocorre a 
segregação das mulheres e das classes baixas.  
No capítulo I, “A dialética do sexo”, Firestone apresenta uma contextualização 
sobre o modo como as classes sexuais estão enraizadas na sociedade, e como isso é 
orquestrado a fim de parecer algo „normal‟ e „natural‟. A partir dessa discussão e do 
dualismo sexual, a autora passa a discorrer e desmontar a visão da época – sobre a qual 
podemos dizer que ainda existe, atualmente – da família biológica, revelando que ela “é um 
poder de distribuição inerentemente desigual” (FIRESTONE, 1976, p. 18) e que deveria 
ser quebrada.  
Assim, ela convoca o feminismo para a revolução sexual, na esperança de que ele 
erradique todas as classes, algo bastante radical e revolucionário para a época da publicação 
da obra. Isso fica ainda mais evidente em “Feminismo americano”, quando Firestone fala 
sobre as manifestações e os movimentos feministas que surgiram, até aquele momento, nos 
Estados Unidos da América. Ela apresenta as lutas de cada um, as falhas dos mesmos e o 
que precisava ser feito para que houvesse efetivamente o rompimento com o sistema de 
classes baseado no sexo.  
O posicionamento adotado por Firestone é o feminismo radical, podendo esse, 
hoje, nos parecer muito extremista, ou que desconsidere a luta das feministas até o 
momento da escritura da obra. Apesar disso, percebemos, no decorrer da leitura, que ela 
chama a atenção para o fato de que muitas das “bandeiras” e formas de organização destes 
movimentos pelos direitos das mulheres (como a conquista do voto e lugar no mercado de 
trabalho) restringia o foco da atividade feminista a um único problema das mulheres e, 
                                            
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 
*
 Doutoranda em Letras (Universidade Federal de Santa Maria). E-mail: amandajacobsen.o@gmail.com. 
**
 Doutor em Letras (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e professor da Universidade Federal de 
Santa Maria. E-mail: anselmoperesalos@gmail.com. 
***
 Doutoranda em Letras (Universidade Federal de Santa Maria). E-mail: jprestesdeoliveira@gmail.com. 
2 Ano da primeira publicação: SHULAMITH, Firestone. The Dialectic of Sex: the Case for Feminist 
Revolution. New York: Farrae, Straus and Giroux, 1970. 
114 
 
Sociopoética Campina Grande n. 20, v. 2 2018 
 
talvez, a somente uma classe de mulheres. Assim, o movimento feminista não lutava por 
todas as mulheres e pelo fim de todos os mecanismos repressores do patriarcado.  
A partir disso, Firestone critica a perda de foco das feministas, pois elas deixaram as 
conquistas adquiridas até o momento, como o direito ao voto, por exemplo, serem 
engolidas pelo patriarcado, tornando as mulheres fantoches dos partidos políticos 
predominantemente masculinos. Isso nos faz indagar se hoje isso ainda não acontece algo 
semelhante, se os espaços abertos pelos partidos para que mulheres se candidatem a cargos 
públicos não são um meio de manipulação, de falso apoio às lutas femininas, a fim, apenas, 
de angariar votos das mulheres militantes. Porquanto, segundo a autora, o homem entende 
o feminismo, reconhece nele uma ameaça e, por isso, busca encontrar um meio de 
subornar os movimentos das mulheres, dando-lhes algumas “regalias” que as façam 
acreditar que estão conquistando algo e, assim, “acalmem-se”.  
A situação vivenciada pelas mulheres entre as décadas de 1920 e 1970 é chamada 
por Firestone de Mito da Emancipação, pois o cenário cultural e social as fazia crer que já 
haviam conquistado o que queriam e, mesmo assim, estavam insatisfeitas. Isso fez com que 
muitas mulheres procurassem terapias ou a realização pessoal de outra forma e, novamente, 
ficassem a mercê dos homens, que lhes ofereciam como solução o retorno delas aos lares, a 
dedicação à maternidade e ao cuidado do lar, marido e filhos3. Ideia essa que nunca deixou 
de existir em nossa sociedade, mas que, em pleno século XXI, parece estar ganhando mais 
força e adeptos, no Brasil.  
Para Firestone, não será pela evolução que os objetivos do feminismo serão 
atingidos, mas, sim, pela revolução. A fim de melhor delinear tal pensamento, ela discorre 
sobre os principais campos dentro do movimento (as feministas conservadoras; as 
politiqueiras; o feminismo radical), apontando os aspectos de cada um, criticando os 
pontos que não ajudavam as lutas feministas. Ao tratar desses temas, a autora dá os 
primeiros passos para o que hoje conhecemos como segunda onda do feminismo, pois ela 
discute a necessidade de as mulheres se unirem entre si e com as demais classes oprimidas 
para estourar as estruturas machistas opressoras da sociedade. Ademais, ela chama a 
atenção para a produção de crítica escrita acerca das questões feministas e questiona os 
modelos psicológicos de submissão e as relações existentes entre os sexos e pais e filhos. 
Do pensar essa relação entre pais e filhos, Firestone dedica o capítulo “Abaixo a 
infância” à discutição do modo como a ideia de infância está atrelada ao mecanismo de 
controle patriarcal, mantendo o poder dos homens sobre os demais. As crianças fazem 
parte da família biológica, na qual há hierarquias ordenadas pelo homem e repressões, 
principalmente sexuais, que mantêm as mulheres e crianças a serviço do masculino. 
Firestone contextualiza como as crianças eram tratadas e vistas nas diferentes épocas, desde 
a perspectiva delas como pequenos adultos – sendo servas para que, assim, estivessem 
preparadas para a vida adulta, sem dependência ou relação afetiva com os pais – até o 
conceito moderno de infância –, tratando as crianças como seres diferentes que merecem 
proteção e amor, eternamente dependentes dos pais, não podendo ser expostas aos 
assuntos e a muitas práticas adultas e tendo produtos especializados só para elas (roupas e 
brinquedos), até sua iniciação ao mundo adulto, quando seriam então “livres”. Tal 
concepção revela que essa ideia não se aplicava às crianças da classe operária, pois elas 
continuariam na servidão aos homens da classe alta. Quando nos deparamos com tal olhar, 
passamos a refletir sobre o modo como tratamos e criamos as crianças de hoje. Até que 
ponto nossa prática é certa e melhor para o desenvolvimento delas? Que tipo de pessoas 
estamos formando? A serviço de quê estão essa organização e prática que estamos 
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seguindo?  
Segundo a autora, o modo como as crianças estavam sendo tratadas, na época em 
que escreveu sua obra, segregava-as e revelava o desrespeito e a opressão a que elas (as 
mulheres e as classes baixas) estavam submetidas. Trata-se de algo pouco ou ainda não 
pensado por vários movimentos feministas, acentuando a relevância deste texto para as 
novas gerações feministas e as próprias contemporâneas da autora. Além disso, as 
explicações e os pontos de vista da autora mostram que a questão continua à margem das 
discussões, pois parece “normal” e correta esta forma de tratar as crianças como seres 
dependentes dos pais, sem capacidade de pensamento crítico sério, que precisam ser 
guiadas, educadas e “formadas” por seus progenitores até atingirem a vida adulta. 
Ler o posicionamento de Firestone ampliou a nossa perspectiva acerca de quão 
massacrante pode ser a organização patriarcal em diversos níveis e nichos, por vezes 
despercebidos por nós, bem como várias práticas e atitudes perduram até hoje. Ao mesmo 
tempo, suscita a reflexão sobre o que podemos fazer diante disso, se a solução proposta 
por ela, de as crianças serem criadas em comunidade, por todos os sujeitos, tirando-as do 
domínio dos pais, rompendo assim com a prática de elas serem propriedades da família 
biológica, é a melhor maneira.  
Ainda na tentativa de expor sua perspectiva acerca da desnaturalização daquilo que 
é construído como natural, pois por trás disso há uma ordem que beneficia alguém, no caso 
o patriarcalismo, Firestone discorre sobre o amor. A ideia de amor é alvo de crítica e, 
segundo a autora, o amor é um dispositivo patriarcal. Assim como a infância e o racismo, 
ele é um construto que serve para manter a família tradicional e que oprime a mulheres. A 
fim de melhor estruturar seu argumento, Firestone discorre sobre a história do amor, seu 
nascimento no século XII e qual a relação do homem e da mulher com o amor. A autora 
mostra como a perspectiva em relação ao amor foi se alterando ao longo dos anos, 
tratando das categorias de amor cortês, amor romântico e amor burguês. Contudo, para ela, 
não houve mudança em com relação à ideia de que o amor é algo que deve ser sentido e 
vivido pelas mulheres e não pelos homens e está ligado a outros pivôs de opressão, como o 
casamento, a dependência do homem e o parto.  
Através da leitura do texto, não nos parece que a autora deseje a destruição do 
amor. O processo do amor não está errado, mas a política dele, o contexto de desigualdade 
em que ele está inserido. O amor poderia ver visto, sentido e realizado da mesma maneira 
por homens e mulheres, pois quando ele ocorre entre dois iguais há o enriquecimento e a 
expansão de cada um; ele requer uma vulnerabilidade mútua e não somente de uma das 
partes. No entanto, não é isso que ocorre na sociedade, porquanto o amor é corrompido 
em função da manutenção do patriarcado e da família biológica, e devido à desigualdade 
entre as classes sexuais. Para Firestone, a cultura masculina está fundada no amor das 
mulheres. São as mulheres que suportam relações emocionais unilaterais e parasitárias que 
beneficiam somente os homens. Isso acontece porque foi construído sem reciprocidade, 
corrompido pela cultura masculina que se alimenta da força emocional das mulheres e 
sustenta o sistema de classes sexuais, baseada na desigual distribuição de poder que ocorre 
na família biológica.  
Enquanto os homens eram sujeitos do que sentiam, as mulheres sempre foram 
objetificadas. Se as mulheres agissem em desacordo com as regras de comportamento 
impostas na relação ou durante a corte, eram estigmatizadas como alguém que se entrega 
fácil; mas, se elas resiste, são consideradas intransigentes. Destarte, as mulheres aprendiam 
desde crianças como agir diante de homens e como era o jogo da sedução e da busca pelo 
casamento, buscando sempre a aprovação do homem que as considerasse dignas de amor. 
Só assim elas poderiam amar a si mesmas.  
O modo como o amor se constituiu para homens e mulheres na sociedade 
patriarcal fez com que a maioria das mulheres dedicasse suas energias em prol de 
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conquistar um bom partido e depois conservá-lo. Caso alguma delas não consiga um 
marido, será estigmatizada e rechaçada pela sociedade, ou terá que casar-se com qualquer 
um para ter seu lugar. Enquanto isso, o homem dedica-se à sua profissão, e nos 
relacionamentos persiste na busca pela mulher ideal, o que nunca consegue, descontando 
sua frustação naquela escolhida como sua esposa. Segundo Firestone, a situação das 
mulheres, com o passar do tempo, não mudou muito. Apesar da ideia de emancipação e 
revolução sexual ter surgido, por meio da qual as mulheres buscavam libertar-se dos 
“grilos” femininos, elas continuavam sendo objetos dos homens, sendo aquelas que eles 
usavam para provocar as suas esposas. O amor continuava significando poder para eles, 
diferentemente do que era para as mulheres. 
Mesmo quando é evocada a ideia de amor romântico, é possível perceber que tal 
amor é corrompido a fim de manter o sistema de classes sexuais. A própria elevação e 
adoração das mulheres, antes tão desrespeitadas, é uma forma de impedi-las de conhecer 
sua real situação. Com o romantismo, o erotismo aflora e tudo se concentra na sexualidade 
genital. Qualquer demonstração de carência não é bem vista, algo que prejudica tanto as 
mulheres quanto os homens. Também é reforçado o pensamento, que perdura até hoje, de 
que traços específicos e individuais de certas mulheres seriam valorizados pelos homens, 
como ser loira (o que provoca “tesão”), por exemplo, o que as tornariam singulares, 
esquecendo-se de que outras mulheres também portam tal traço. Isso rompe com a ideia de 
coletividade, separando as mulheres. Também acaba estereotipando-as, valorizando-as 
apenas pelos seus atributos físicos. Com isso, também se a necessidade de as mulheres 
terem “certa” beleza determinada pelos padrões masculinos. Essa beleza geralmente é algo 
raro, peles, corpos e cabelos difíceis de serem alcançados. E na busca por atingir tal padrão, 
a maioria das mulheres acaba ficando parecida, ao mesmo tempo em que tentam expressar 
singularidades, o que provoca o frenesi feminino em torno da aparência.  
Os questionamentos, debates e apontamento trazidos por Firestone neste livro 
fazem pensar sobre o quanto a situação da mulher realmente mudou nas últimas décadas, 
se ainda não estamos passando pelas mesmas situações e estereotipias de antigamente. O 
que estamos fazendo efetivamente para a mudança deste cenário e o quanto contribuímos 
para a manutenção do patriarcado e das classes sexuais?   
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